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Série 14 do C/S
FAZER C/S DE COM. RECÍPROCA

O C/S corre o risco de fazer os maiores erros do seu C/S ao fazer C/S de Com. Rec..

As razões para isto são:

1. Com. recíproca É audição;

2. Os erros que podem ser feitos em qualquer audição podem ser feitos em com. recíproca;

3. Auditores destreinados ou mal treinados nem sempre respeitam com. rec. como audição;

4. Os erros da com. rec. ficam mascarados porque o procedimento é livre;

5. Os C/Ses anteriores no caso podem ter falhado os erros mais fáceis de falhar na com. rec.;

REGRAS PARA FAZER C/S DE COM. RECÍPROCA

A  O C/S tem de perceber que com. rec. é audição. Portanto segue todas as regras da audição.

B. Qualquer erro que ocorre noutra audição pode ocorrer na audição de com. rec.. Os erros numa sessão de com. rec. devem ser cuidadosamente procurados pois eles podem muito bem estar mascarados na folha de trabalho.

C. Os auditores devem ser persuadidos pelo C/S a fazer anotação dos essenciais da audição na com. rec. como de primordial importância para o texto do pc (o que é também anotado na folha de trabalho).

D. As perguntas feitas em com. rec. podem ser muito incorrectas tal como o podem ser os processos rotineiros.

E. Um auditor deve ser treinado como auditor de com. rec. (Classe II), caso contrário ele vai Avaliar, fazer Q e A e cometer outras faltas.

F. Se ocorrer uma Quebra de ARC no princípio de uma sessão de com. rec. e não for tratada como tal, o resto da sessão é auditada por cima de uma Quebra de ARC e pode pôr um pc num efeito triste.

G. Um pc com um problema de Tempo Presente não resolvido na com. rec. não vai obter nenhum ganho.

H. Um pc com uma Retenção numa sessão de com. rec. vai tornar-se crítico, intriguista e/ou ter uma agulha suja.

I.  Os processos de com. rec. devem alisar até F/N. Se não ocorrer uma F/N então em primeiro lugar o assunto não leu ou o auditor fez Q e A ou avaliou ou mudou o assunto ou os TRs estavam fora ou os ruds do pc estavam fora.

J. Um assunto escolhido para com. rec. deve ser testado por leitura nessa sessão antes de usar com. recíproca.

K. Perguntas impróprias de com. rec. podem mergulhar o pc numa situação de ruds fora então sem tratamento. "Alguma coisa te perturba?" ou qualquer alusão de perturbação pelo auditor é o mesmo que perguntar por uma Quebra de ARC. "Alguma coisa te tem preocupado ou aligido ultimamente?" é o mesmo que perguntar por um PTP. "Com quem não falas?" é perguntar por Retenções.

L. Os assuntos de processos maiores devem ser deixados fora dos C/Ses da com. rec., das perguntas do auditor e das listas de assessment da com. rec. (Quebras de ARC, Problemas, overts, mudanças de qualquer assunto de audição maior, pois são muito pesadas por serem os botões do banco).

M. O C/S deve deixar apenas auditores Classe II fazer sessões de com. rec.

N. Um rud que sai numa sessão de com. rec. deve ser posto dentro pelo auditor.

O  Uma sessão de com. rec. deve acabar numa F/N.

P. Aos auditores cujas sessões de com. rec. não terminam numa F/N deve ensinar-se a verificar antes o assunto por leitura, e a não fazer Q e A, não Avaliar e dar um refrescamento nas fitas e nos Boletins sobre com. recíproca.

Q. Numa sessão de com. rec. mal feita o C/S deve cuidadosamente isolar os erros tal como em qualquer outra sessão de audição mal feita e corrigi-la. 

R. Um assunto de com. rec. que lê no teste e que não F/N na com. rec. deve ser verificado em O/R (se o TA subiu) e reabilitar pelo método Reabilitar 1965, ou verificado em Prepcheck ou simplesmente continuar.

-------------------------

O ponto principal de tudo isto é que uma sessão de com. rec. É audição. É entregue pelo auditor, C/Sado e remediado como qualquer outra sessão.

Também é normalmente percorrido num pc que é mais afectado por erros que os pcs a quem se dão outros processos.
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